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RESUMO: O presente Trabalho de Conclusão de Curso tem como objetivo analisar os 
desafios enfrentados pelo Porto de São Sebastião em relação à limitação da janela de 
atracação e aos impactos financeiros decorrentes da sobrestadia, propondo a adoção 
do Port Community System (PCS) como alternativa para otimização das operações 
logísticas. A pesquisa possui caráter qualitativo e exploratório, baseada em 
entrevistas com funcionários da empresa Pronave, que relataram as dificuldades 
operacionais enfrentadas no processo de atracação, e em levantamento bibliográfico 
sobre gestão portuária e digitalização de processos logísticos. Os resultados obtidos 
demonstram que, embora o porto tenha apresentado crescimento na movimentação 
de cargas e avanços em sua infraestrutura, ainda enfrenta gargalos que 
comprometem sua eficiência e competitividade, especialmente devido à falta de 
integração entre os agentes da cadeia logística. A implementação do PCS surge 
como uma solução tecnológica capaz de integrar informações em tempo real, reduzir 
atrasos e custos com sobrestadia, além de melhorar a previsibilidade e o 
planejamento das operações. Conclui-se que o uso de sistemas digitais, aliado a uma 
gestão portuária eficiente, é fundamental para fortalecer a competitividade do Porto de 
São Sebastião e promover maior eficiência e sustentabilidade no setor portuário 
brasileiro. 

Palavras-chave: Porto de São Sebastião; Tempo de estadia; Logística portuária; 
Tecnologia portuária; Competitividade. 

 
OPTIMIZATION OF THE DOCKING WINDOW OF THE PORT OF SÃO SEBASTIÃO: 

PROPOSAL OF MODEL AND SIMULATION 
 
ABSTRACT: This Final Paper aims to analyze the challenges faced by the Port of São 
Sebastião regarding the limitation of the berthing window and the financial impacts 
caused by demurrage, proposing the adoption of the Port Community System (PCS) 
as an alternative for optimizing logistics operations. The research has a qualitative and 
exploratory approach, based on interviews with Pronave employees, who reported the 
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operational difficulties during the berthing process, and on bibliographic research 
about port management and logistics digitalization. The results show that, although the 
port has experienced growth in cargo handling and improvements in infrastructure, it 
still faces bottlenecks that affect its efficiency and competitiveness, mainly due to the 
lack of integration among logistics agents. The implementation of the PCS emerges as 
a technological solution capable of integrating real-time information, reducing delays 
and demurrage costs, and improving predictability and operational planning. It is 
concluded that the use of digital systems, combined with efficient port management, is 
essential to strengthen the competitiveness of the Port of São Sebastião and promote 
greater efficiency and sustainability in the Brazilian port sector. 

 
   

Keywords: Port of São Sebastião; Laytime; Port logistics; Port technology; 
Competitiveness. 
 

1 INTRODUÇÃO 
 

Conforme dados do Ministério de Portos e Aeroportos (GOVERNO FEDERAL, 2025), 

os portos brasileiros atingiram, em 2024, um marco histórico ao movimentarem 

aproximadamente 1,32 bilhão de toneladas de cargas. Esse recorde demonstra a 

relevância estratégica do setor portuário para a logística do comércio exterior e reforça 

a necessidade de constante modernização da infraestrutura, a fim de acompanhar o 

crescimento da demanda operacional. De acordo com o órgão, trata-se da maior 

movimentação já registrada na história dos portos brasileiros, resultado direto dos 

investimentos públicos e privados voltados à expansão da capacidade e à melhoria da 

eficiência logística. 

Nessa perspectiva, o Porto de São Sebastião, administrado pela Companhia Docas de 

São Sebastião (CDSS), tem se destacado pelo desempenho positivo nos últimos anos. 

Segundo a Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística do Estado de São 

Paulo (SEMIL, 2024), o terminal movimentou mais de 1 milhão de toneladas em 2023 

e, até novembro de 2024, já havia ultrapassado 1,4 milhão de toneladas um aumento 

de 12% em relação a 2022. Esses resultados evidenciam não apenas a eficiência da 

gestão pública, mas também a confiança crescente da comunidade portuária. Tal 

avanço está diretamente relacionado à ampliação da infraestrutura local e às melhorias 

nas rodovias de acesso, como as intervenções no Contorno e na Rodovia dos 

Tamoios, que têm contribuído para otimizar o escoamento das cargas. 

Apesar dos avanços, o Porto de São Sebastião, assim como outros terminais 

brasileiros, ainda enfrenta desafios estruturais e operacionais que limitam seu pleno 

potencial competitivo. Problemas como filas de embarcações, atrasos na atracação, 

elevação das sobrestadias e falhas na comunicação entre os agentes portuários 



   

 

permanecem recorrentes. Tais dificuldades elevam os custos logísticos e reduzem a 

confiabilidade das operações, afetando toda a cadeia de suprimentos. De acordo com 

estudo da Bain & Company (2023), em alguns portos nacionais, o tempo em que os 

navios permanecem atracados sem operar pode ultrapassar 40% da estadia total o 

equivalente a mais de 60 horas de inatividade enquanto em portos internacionais de 

alta performance esse índice é inferior a 10%. 

Essas diferenças evidenciam a importância de implementar políticas voltadas à 

digitalização e à integração dos processos portuários, promovendo maior 

previsibilidade, transparência e agilidade nas operações. Dessa forma, o desafio do 

setor não se restringe à ampliação das estruturas físicas, mas abrange também a 

criação de um ambiente operacional mais inteligente, colaborativo e resiliente, fatores 

fundamentais para fortalecer a competitividade dos portos brasileiros no cenário 

internacional e consolidar o país como um importante centro logístico global. 

 

 

1 DESENVOLVIMENTO  

2.1 Porto de São Sebastião 

De acordo com o documento institucional da Companhia Docas de São Sebastião 

(2024), O Porto de São Sebastião está localizado em uma das regiões portuárias mais 

privilegiadas do mundo, o Canal de São Sebastião, cuja configuração natural favorece 

a navegação. Desde os tempos coloniais, o local foi frequentado por navios mercantes 

e piratas, tornando-se um ponto estratégico para o comércio marítimo. 

Segundo o mesmo documento, no século XIX, com a expansão das ferrovias, os portos 

de Santos e Rio de Janeiro ganharam protagonismo, relegando o litoral norte paulista 

ao esquecimento comercial. A primeira tentativa de concessão para exploração do 

Porto de São Sebastião ocorreu em 1925, sendo oficializada em 1927; no entanto, 

essa concessão foi revogada em 1930. 

Em 1934, a União prorrogou a concessão ao Estado de São Paulo por 60 anos, 

iniciando-se oficialmente em outubro do mesmo ano. As obras começaram em 1936, 

durante o governo de Armando Salles de Oliveira, e o contrato foi consolidado em 

1939. A administração portuária foi criada em 1952, e o porto foi aberto ao tráfego em 

1955, iniciando suas operações em 1963. A estrutura administrativa foi reorganizada 

em 1966, com a criação do Departamento Hidroviário. Em 1969, o Estado de São 



   

 

Paulo propôs a criação da Companhia Docas de São Sebastião, visando modernizar e 

ampliar o porto. Comissões especiais foram instituídas para avaliar bens e elaborar os 

estatutos da nova companhia, embora a transferência da administração não tenha sido 

efetivada. 

Um dos principais desafios enfrentados atualmente é a janela de atracação limitada, ou 

seja, o número restrito de navios que podem ser atendidos simultaneamente. Quando a 

capacidade de atracação está totalmente ocupada, os navios que chegam precisam 

aguardar sua vez, o que gera atrasos e prejudica a eficiência das operações. Para 

compensar o tempo adicional que os navios permanecem à espera, é cobrada uma 

taxa de sobrestadia de US$ 20 mil por cada embarcação que não consegue atracar de 

imediato (PLANETA CAMINHÃO, 2024). Esse custo elevado evidência como a 

limitação da janela de atracação impacta financeiramente os armadores e, ao mesmo 

tempo, reduz a competitividade do porto. Navios que enfrentam atrasos podem optar 

por outros terminais mais ágeis e econômicos, diminuindo o volume de operações e 

comprometendo a atração de novos clientes e contratos comerciais. 

Além da limitação física, o porto enfrenta o problema do assoreamento natural, 

provocado por correntes, chuvas e ventos, que diminui a profundidade do canal e exige 

dragagens periódicas. A Secretaria de Meio Ambiente, Infraestrutura e Logística 

(SEMIL, 2025) informa que a próxima dragagem removerá cerca de 34 mil metros 

cúbicos de sedimentos, garantindo um calado mínimo de 10 metros no berço 101. Essa 

intervenção é fundamental para permitir a atracação de navios de maior porte, reduzir 

atrasos e minimizar a necessidade de cobrança da sobrestadia, contribuindo para 

maior eficiência operacional e competitividade do terminal. 

Contudo, o crescimento da demanda e a ampliação da infraestrutura exigem uma 

administração moderna, capaz de lidar com os desafios operacionais e tecnológicos 

que surgem com o aumento da complexidade das operações. A estrutura atual do 

Porto de São Sebastião, embora tenha recebido melhorias como o Contorno Sul, ainda 

enfrenta limitações operacionais, como restrições de profundidade em alguns berços e 

necessidade de modernização tecnológica. Esses fatores reforçam a urgência na 

adoção de soluções digitais que otimizem os processos e reduzam os custos 

operacionais. 

2.1 Caracterização do objeto de estudo 

Para enfrentar esses desafios, a gestão portuária eficiente é imprescindível. A 

integração entre terminais, transportadoras, despachantes aduaneiros e autoridades 



   

 

portuárias permite planejar a chegada dos navios, organizar a utilização dos berços e 

reduzir períodos de inatividade. Nesse contexto, a adoção do Port Community System 

(PCS) representa uma solução estratégica. O PCS é uma plataforma digital que 

conecta todos os agentes da cadeia logística portuária, possibilitando o 

compartilhamento de informações em tempo real, planejamento antecipado da 

ocupação dos berços e coordenação das operações de atracação e despacho de 

navios (ANTAQ, 2023). 

A utilização do PCS contribui diretamente para a otimização da janela de atracação, 

permitindo que a entrada e saída de navios seja organizada de forma eficiente, 

reduzindo períodos de espera e minimizando custos com sobrestadia. Além disso, o 

sistema aumenta a previsibilidade das operações, integra todos os agentes logísticos e 

fornece dados estratégicos para a tomada de decisões, tornando o porto mais 

competitivo frente a outros terminais nacionais e internacionais. Ao permitir que os 

navios cheguem, atraquem e saiam com menor atraso, o PCS fortalece a posição do 

Porto de São Sebastião no comércio marítimo, reduz perdas financeiras e aumenta a 

confiabilidade para clientes e armadores. 

Em 2024, o porto atingiu recorde histórico de movimentação, com 1,5 milhão de 

toneladas transportadas, incluindo produtos como açúcar, barrilha, coque de petróleo, 

malte e cevada (AGÊNCIA SP, 2024). Apesar deste desempenho positivo, os desafios 

relacionados à janela de atracação e à sobrestadia mostram que apenas a expansão 

física não é suficiente. É necessária a combinação de investimentos em infraestrutura, 

gestão integrada e adoção de tecnologias digitais, como o PCS, para que o porto 

aumente sua eficiência, reduza custos operacionais e fortaleça sua competitividade 

frente a outros portos nacionais e internacionais. 

 
2.2 Materiais e Métodos 

A seção de Materiais e Métodos tem como finalidade apresentar de forma detalhada os 

procedimentos, técnicas, instrumentos e fontes utilizadas para a realização da 

pesquisa, garantindo que outros pesquisadores possam compreender, reproduzir e 

validar o estudo (GIL, 2019). Segundo Gil (2019), a descrição precisa da metodologia é 

essencial para assegurar rigor científico e transparência, permitindo que os resultados 

sejam confiáveis e que a pesquisa possa ser replicada. 

No presente trabalho, a pesquisa foi desenvolvida utilizando abordagem qualitativa e 

exploratória, focada em compreender os desafios relacionados à janela de atracação 



   

 

no Porto de São Sebastião e na análise da adoção do Port Community System (PCS) 

como ferramenta de otimização logística. 

Foram realizadas entrevistas semiestruturadas com funcionários da empresa Pronave, 

que atuam diretamente em operações portuárias. As entrevistas ocorreram durante a 

visita de contextualização na Etec de São Sebastião. Os funcionários relataram as 

principais dificuldades enfrentadas na atracação de navios, incluindo a limitação de 

berços, atrasos e impactos financeiros decorrentes da cobrança de sobrestadia. Esses 

dados forneceram informações qualitativas essenciais para a compreensão das 

operações portuárias e subsidiaram a análise da viabilidade do PCS. 

 

Complementarmente, foram realizadas pesquisas bibliográficas e online, consultando 

livros, artigos científicos e relatórios técnicos sobre logística portuária, gestão de portos 

e implementação do PCS em portos brasileiros, especialmente no Porto de Santos. 

Esta etapa possibilitou compreender os conceitos teóricos e práticas aplicadas 

internacionalmente para otimização de operações de atracação, bem como avaliar os 

benefícios da digitalização e integração entre agentes logísticos. 

Os dados obtidos foram analisados de forma qualitativa, comparando os relatos das 

entrevistas com as informações teóricas e práticas coletadas na pesquisa bibliográfica. 

Esse procedimento permitiu identificar problemas recorrentes, como atrasos, restrições 

físicas e custos com sobrestadia, e avaliar como a adoção do PCS poderia melhorar a 

eficiência operacional e a competitividade do Porto de São Sebastião. 

Dessa maneira, a metodologia utilizada combina dados primários (entrevistas) e dados 

secundários (pesquisa bibliográfica e online), proporcionando uma visão abrangente 

sobre os desafios enfrentados pelo porto e permitindo a proposição de soluções 

baseadas em tecnologia e gestão integrada. 

2.3 Resultados e Discussões 
 
 

Este estudo apresenta os resultados importantes da análise realizada pela High 

Performance Consulting (HPC, 2023), responsável por elaborar o Business Case para 

a implementação do Port Community System (PCS) no Porto de Santos. A imagem 

mostra que os benefícios do PCS superam bastante os custos relacionados à sua 

implementação e operação, apesar dos desafios relevantes para garantir uma 

aplicação eficiente e sustentável. 

 



   

 

 

 
Fonte: (HPC. Apresentação do Business Case para implantação de PCS no Porto de Santos. São Paulo: High 
Performance Consulting, 2023 Pg.05) 
 
 
Os resultados esperados da implementação de um Sistema de Controle Portuário 

(PCS) no Porto de São Sebastião indicam que os benefícios superam amplamente os 

custos associados à sua implantação e operação. A adoção do PCS deve proporcionar 

uma redução significativa nos custos operacionais dos diversos setores envolvidos na 

movimentação de cargas, refletindo diretamente na eficiência da logística portuária e 

na diminuição do tempo de estadia das embarcações. 

 

Embora sejam significativos, os investimentos necessários para o desenvolvimento e 

implementação do PCS representam valores insignificantes em relação aos benefícios 

gerados. Os custos operacionais do sistema abrangem a manutenção da ferramenta, 

atualizações tecnológicas e mão de obra operacional, totalizando milhões de reais 

anualmente. Por outro lado, os benefícios, tanto em eficiência quanto em retorno 

financeiro, superam consideravelmente esses gastos. A análise econômica, mostrada 

pelo Valor Presente Líquido (VPL) dos benefícios em comparação ao VPL dos custos, 

indica que os ganhos esperados superam bastante os gastos, o que justifica a 

implementação do PCS como uma ferramenta estratégica para o porto. 

 

No entanto, para que o PCS seja implementado com sucesso, é necessário ter uma 

grande habilidade de administração e mobilização de vários agentes, que possuem 

objetivos diferentes e, em alguns casos, até mesmo opostos. Para minimizar esses 

desafios, é essencial criar uma organização encarregada de coordenar as pesquisas e 



   

 

consolidar as "Business Cases", explicando a necessidade do sistema e os possíveis 

benefícios. Além disso, é crucial criar e organizar modelos de governança que incluam 

regras, estrutura, responsabilidades e elementos de negócio apropriados ao contexto 

portuário, assegurando um maior engajamento dos envolvidos e fomentando uma 

implementação eficaz, sustentável e duradoura. 

Assim, é esperado que o PCS no Porto de São Sebastião não só otimize a janela de 

atracação, diminuindo os tempos de espera e aumentando a produtividade, como 

também fortaleça a competitividade do porto, eleve a confiabilidade das operações e 

gere efeitos econômicos e ambientais positivos a longo prazo. 

A presente proposta tem como objetivo apresentar uma forma de pagamento pelo uso 

do sistema PCS (Port Community System), visando garantir a cobertura das receitas 

necessárias para sua operação. A metodologia adotada baseia-se na estimativa do 

número de transações realizadas por diferentes categorias de usuários ao longo do ano 

de 2022. A partir desses dados, foram definidos valores de cobrança proporcionais ao 

volume de uso do sistema, considerando também ajustes para eventuais distorções 

entre os tipos de operação. 

 
Fonte: (HPC. Apresentação do Business Case para implantação de PCS no Porto de Santos. São Paulo: High 
Performance Consulting, 2023 Pg.18) 
 

Foram identificados quatro perfis principais de usuários do PCS: agentes marítimos, 

companhias de navegação, despachantes aduaneiros e operadores/terminais 

portuários. Cada grupo apresenta características operacionais distintas, o que justifica 

a diferenciação nos critérios de cobrança. Os agentes marítimos, por exemplo, 

realizaram 628.267 transações em 2022, sendo sugerido o valor de R$ 133,94 por 



   

 

navio. Já as companhias de navegação, com 117.800 transações, teriam um custo de 

R$ 25,11 por embarcação. Os despachantes aduaneiros, responsáveis por 7.339.560 

transações, seriam cobrados em R$ 3,42 por declaração. Por fim, os operadores e 

terminais portuários, com 157.067 transações, teriam uma taxa de R$ 0,03 por 

tonelada movimentada. 

É importante destacar que os valores apresentados possuem caráter sugestivo e que a 

definição final da política de cobrança será responsabilidade da governança do PCS. A 

proposta busca demonstrar que, ao distribuir os custos entre os usuários de forma 

proporcional ao uso, o impacto financeiro por transação é reduzido, tornando o modelo 

acessível e não representando uma barreira econômica para os atores envolvidos. 

 

O resultado mostra que os benefícios do PCS superam amplamente os custos de 

implantação e operação, entre os principais ganhos que identificamos estão a redução 

de custos logísticos e operacionais, e a diminuição do tempo de espera de 

embarcações no porto a integração 

 

 
 
Fonte: (HPC. Apresentação do Business Case para implantação de PCS no Porto de Santos. São Paulo: High 
Performance Consulting, 2023 Pg.19) 
 

 
Foram avaliados diferentes modelos de governança e negócio, destacando-se os 

formatos “Entidade Líder” e “Organização Administrativa em Rede (OAR)”, que 

proporcionam agilidade nas decisões, transparência e segurança no compartilhamento 

de dados. O modelo financeiro proposto é do tipo “not for profit”, em que as receitas 

geradas são utilizadas apenas para cobrir custos e investimentos, sendo o valor 

rateado entre os usuários do sistema conforme o volume de transações realizadas. 



   

 

 

Os dados financeiros do estudo apontam um custo anual estimado em R$ 10 milhões, 

enquanto os benefícios projetados ultrapassam R$ 1 bilhão por ano, totalizando 

aproximadamente R$ 7,5 bilhões ao longo de uma década, os resultados demonstram 

a viabilidade econômica e operacional do projeto, reforçando sua importância para o 

desenvolvimento e modernização da infraestrutura portuária brasileira. 

 

Dessa forma, a implantação do PCS representa uma iniciativa estratégica para 

aumentar a eficiência, a sustentabilidade e a competitividade dos portos nacionais, 

servindo como referência para futuras aplicações em outros terminais, inclusive o Porto 

de São Sebastião. 

 
 

2.3.1 Discução do Sistema HPC 
 
O estudo apresentado teve como objetivo principal demonstrar a viabilidade da 

implantação do sistema PCS (Port Community System) no Porto de Santos, 

evidenciando que é possível reunir os recursos financeiros necessários para seu 

desenvolvimento e operação por meio de tarifas acessíveis e pouco significativas para 

os usuários. 

Foram propostos dois modelos de implantação que se destacam pela capacidade de 

envolver os principais agentes da comunidade portuária, garantir agilidade nas 

decisões e assegurar a segurança dos dados. O primeiro é o modelo de “Entidade 

Líder” com administração privada, e o segundo é o modelo “OAR”, que prevê a criação 

de uma Sociedade de Propósito Específico (SPE) composta por representantes dos 

diversos atores do porto. 

No aspecto econômico, o modelo de negócios sugerido é not for profit, ou seja, sem 

fins lucrativos, com foco na prestação de serviços de forma justa e contínua. A 

proposta inclui um rateio de custos proporcional ao uso do sistema por cada agente, 

garantindo equidade na cobrança e sustentabilidade financeira. 

Os resultados indicam que o custo anual estimado para viabilizar o PCS é de 

aproximadamente R$ 10 milhões, valor considerado baixo diante do benefício potencial 

de R$ 1 bilhão por ano para toda a comunidade portuária. Isso reforça a atratividade do 

projeto e sua relevância estratégica para o Porto de Santos. 

Além disso, o estudo fornece à comunidade portuária os dados e exemplos 

necessários para fundamentar a decisão de seguir com a implementação do PCS, 



   

 

mostrando que o investimento é justificável e que os ganhos coletivos superam 

amplamente os custos envolvidos. 

Essa abordagem está alinhada com o que defende Zilli (2021), ao afirmar que: 

“A governança portuária deve ser estruturada de forma multinível, capaz de articular os 

diversos stakeholders envolvidos, promovendo eficiência, segurança e 

desenvolvimento sustentável.” 

 
3. Considerações Finais 

Este trabalho teve como objetivo analisar os desafios enfrentados pelo Porto de São 

Sebastião, especialmente em relação à limitação da janela de atracação e aos 

impactos financeiros decorrentes da sobrestadia, bem como avaliar a viabilidade da 

adoção do Port Community System (PCS) como ferramenta de otimização logística e 

aumento da competitividade portuária. A partir da pesquisa qualitativa e exploratória 

realizada, foi possível compreender que a eficiência operacional dos portos brasileiros 

está diretamente associada à capacidade de integração entre seus agentes e à 

incorporação de tecnologias digitais que promovam maior previsibilidade e 

transparência nos processos. 

Os resultados obtidos evidenciam que, embora o Porto de São Sebastião tenha 

apresentado avanços significativos em sua movimentação de cargas e infraestrutura 

nos últimos anos, ainda enfrenta gargalos estruturais que comprometem seu 

desempenho logístico. A limitação física de berços e o tempo de espera para atracação 

geram custos elevados e reduzem a atratividade do terminal frente a concorrentes mais 

modernos. Nesse sentido, a implementação do PCS surge como uma alternativa 

eficaz, capaz de integrar os diversos atores da cadeia portuária e otimizar a gestão das 

janelas de atracação. A experiência do Porto de Santos, analisada por meio do estudo 

da High Performance Consulting (HPC, 2023), demonstra que o sistema oferece 

ganhos expressivos de produtividade, redução de custos e melhoria na comunicação 

entre os agentes, o que reforça sua aplicabilidade e potencial de adaptação à realidade 

de São Sebastião. 

Além dos benefícios operacionais, a digitalização dos processos portuários também 

contribui para a sustentabilidade e para a imagem institucional dos portos brasileiros no 

cenário internacional, uma vez que a adoção de tecnologias inteligentes reduz 

desperdícios de tempo, consumo de combustível e emissão de poluentes. Assim, o 

PCS não deve ser visto apenas como uma ferramenta tecnológica, mas como uma 



   

 

estratégia de modernização e integração do sistema portuário nacional, alinhada às 

políticas públicas de inovação e desenvolvimento logístico promovidas pelo Governo 

Federal e pela ANTAQ. 

Por fim, conclui-se, portanto, que a integração tecnológica, aliada à gestão eficiente e à 

melhoria contínua da infraestrutura, representa o caminho mais promissor para 

fortalecer a competitividade do porto e consolidar seu papel estratégico na logística 

portuária nacional. 
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